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INTRODUÇÃO  

Durante este ano de iniciação científica, 
focou-se no ensino das atividades práticas 
do laboratório à docente, bem como 
algumas análises de resultado já utilizadas 
pelo grupo. Além das atividades 
anteriormente descritas, a aluna pôde 
desenvolver habilidades de comunicação, 
trabalhos envolvendo grupos e a escrita de 
projetos acadêmicos, que possibilitaram um 
maior aproveitamento de algumas 
disciplinas do curso e melhor 
desenvolvimento nos trabalhos ali 
apresentados. 

OBJETIVO 

O projeto escolhido para a Iniciação 
Científica foi a “Síntese de novos 
radiofármacos para propósitos diagnósticos 
de neuroinflamações em esclerose 
múltipla”, sendo que todas as atividades 
desenvolvidas, ainda que pertencentes aos 
demais projetos do grupo, tiveram por 
finalidade o aprendizado de técnicas que 
seriam também utilizadas no projeto 
supracitado. Esperava-se que ao fim desde 
período, a docente obtivesse conhecimento 
de todos os processos práticos e teóricos 
utilizados pelo grupo, e do fluxo de trabalho 
do laboratório. 

METODOLOGIA 

Para a radiossíntese dos compostos, os 
isótopos radioativos (no nosso caso, o F18 
sendo o principal) provêm do cíclotron 
presente no próprio instituto. Com estes em 
mãos, é feita uma síntese orgânica para 
preparo dos compostos e então o 
acoplamento do isótopo radioativo em 
nossa molécula. Ao terminada, é feita a 

análise para caracterização e quantificação 
da pureza radioquímica da molécula, por 
meio de HPLC, ou TLC em alguns casos. 

Para o caso das culturas de células, usou-
se no projeto a linhagem SH-SY5Y, de 
neuroblastoma humano, em DMEM/F12 
suplementado com 10% de soro fetal bovino 
(SFB) e 1% de antibiótico/antimicótico. Com 
estas células, foram feitos estudos de 
estabilidade e autorradiografias em tecidos 
animais. 

RESULTADOS 

Os objetivos previamente descritos foram 
concluídos com sucesso. Ao fim desde ano, 
a docente possui conhecimento de manejo 
de equipamentos analíticos e química 
orgânica, além das sínteses radioquímicas 
que são o foco principal em nosso 
laboratório. Também houve participação em 
alguns cursos e eventos, fazendo notória a 
obtenção do certificado de “Capacitação em 
Uso e Manejo de Animais de Laboratório”, 
uma vez que alguns experimentos contam 
com estes processos e o conhecimento das 
questões éticas é de extrema importância. 
Ademais, alguns procedimentos de biologia, 
como cultura celular, foram acompanhados 
e aprendidos pela docente de forma 
proveitosa.  

CONCLUSÕES 

O ano aqui referido foi de suma importância 
no desenvolvimento acadêmico e pessoal 
da docente. Além do sucesso no 
aprendizado de distintas e diversas 
técnicas, análises e planejamentos 
laboratoriais e teóricos, houve a percepção 
de que a área de pesquisa no geral é o 
grande interesse da docente, na qual é 
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pretendido prosseguir carreira, sendo esta 
uma riquíssima oportunidade.  
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